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RESUMO

A base de nossa fé vem sistematicamente sofrendo ataques a sua integridade e finalidade como no tempo de Lutero as grandes corporações religiosas, não querem que o verdadeiro “Evangelho” seja pregado, querem eles propagar um evangelho distorcido, manipulado diferente do “Evangelho” contido nas Sagradas Escrituras, é necessário defender a base de nossa fé para que ela permaneça firme e inabalável. São muitos os que atentam contra o “Evangelho” e obra “redentora de Jesus Cristo”. Ao refletirmos a respeito dos cinco principais pilares de uma igreja verdadeira teremos como identificar pessoas e igrejas fieis ao “Verdadeiro Evangelho” que nos conduz a salvação eterna. O presente texto é uma reflexão simples mas de grande empenho e estudo na tentativa de mostrar o caminho de regresso as nossas origens onde o “Evangelho” era pregado e em decorrência desta pregação ocorriam muitas conversão e arrependimentos de muitos pecadores, o que vemos hoje nas maiorias dos púlpitos é a pregação de um evangelho egocêntrico, corrupto que não produz arrependimento e nem conversão, um evangelho mercenário que prega apenas prosperidade e riquezas um evangelho que retira de Deus a Glória retira de cristo a majestade e senhorio os quais ele na cruz mostrou para nós o porquê de sua vinda a este mundo, ele veio a este mundo com a missão de nos resgatar e nos libertar do poder do pecado e da morte, e o fez muito bem pois através dele toda a nota de culpa que tinha contra nós foi cancelada (Cl 2.14).
ABSTRAC
The basis of our faith has been systematically under attack on its integrity and purpose as in Luther's time the great religious corporations do not want the true "gospel" is preached, he wants to propagate a distorted gospel, manipulated different from the "Gospel" contained in Holy Scriptures, it is necessary to defend the foundation of our faith so that it remains firm and unshaken. Many are those who go against the "Gospel" and work "redeemer Jesus Christ." As we think about the five main pillars of a true church must identify faithful people and churches to "True Gospel" that leads us to eternal salvation. This text is a simple reflection, but great commitment and study in an attempt to show the way back to our origins, where the "Gospel" was preached and, as a result of this preaching occurred many conversion and repentance of many sinners, we see today in most pulpits is the preaching of an egocentric, corrupt gospel that does not produce repentance or conversion, a mercenary gospel that only preaches prosperity and wealth gospel that leads to the glory of God withdraws from Christ the majesty and lordship that the cross in He showed why his coming into this world, he came to this world with a mission to rescue us and free us from the power of sin and death, and did very well, because for all the note of guilt that was against us was canceled (Col. 2:14).
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INTRODUÇÃO
No dia 31 de outubro de 1517, o monge agostiniano Martinho Lutero afixou na catedral de Wintterberg 95 teses contra os erros da Igreja Romana, que aviltavam de forma hedionda a fé dos fieis obrigando-os e induzindo-as muitas vezes a cometerem erros grotescos que iam contra os ensinamentos herdados de Cristo repassado pelos apóstolos que se encontram contidos nas sagradas e santas escrituras, as 95 teses de Lutero, foram o estopim da reforma protestante foram a partir da publicação das 95 teses que muitos passaram a reconhecer que carregavam um pesado fardo imposto pela igreja romana, neste contexto é que ele protesta contra as aberrações das indulgências, a oração pelos mortos, a venda de relíquias entre outras tantas.   É neste contexto de protesto que Martinho Lutero lança e estabelece os cinco pontos fundamentais da fé como base para uma igreja verdadeira, os “Cinco Sós”.
Durante este processo ouve com certeza uma grande pressão por parte da igreja de Roma para que ele retratasse de seus ditos e feitos, mas ele já não mais podia voltar atrás do passo que deu, sendo ele conhecedor e estudioso da palavra de Deus sabia ele que voltar atrás era trair a e paz com Deus, que nos libertou do poder da morte e do pecado.   As escamas caíram dos olhos mensagem da cruz, era trair o sacrifício de Jesus na cruz que nos trouxe reconciliação do monge agostiniano Martinho Lutero, pode ele ver que não prestava um culto racional como era descrito nas sagradas escrituras, pode ele reconhecer que o caminho ao qual estava seguindo não o levaria a salvação e arrependimento, mas sim nos levaria a um caminho de sofrimento e dor, onde permaneceríamos escravos da morte e do pecado, pode ele ver que o caminho adotado pela cúria romana não nos levava ao Jesus ressuscitado o primogênito dos mortos, o alfa e o ômega e deu a seguinte resposta aos que lhe chamavam para uma retratação pública de seus ditos, a  resposta de Lutero na Dieta de Worms (1521) imediatamente vem à mente. Ao ser perguntado, pela segunda vez, se iria se retratar de suas posições expressas nas 95 teses, ele respondeu:
 “A menos que eu seja convencido pelas Escrituras e pela razão pura e já que não aceito a autoridade do papa e dos concílios, pois eles se contradizem mutuamente, minha consciência é cativa da Palavra de Deus. Eu não posso e não vou me retratar de nada, pois não é seguro nem certo ir contra a consciência. Deus me ajude. Amém. ”
É com este espirito que me disponho a escrever sobre estes cinco pontos básicos da nossa fé estabelecida por Lutero na ocasião da fixação das 95 teses na porta da catedral de Winttenberg, em 31 de outubro de 1517.

É com este espirito de consciência à cerca da palavra de Deus é que por ela vamos percorrer este caminho, caminho este que nos leva a um encontro com a verdade, sentindo o agir da palavra de Deus, entendendo desta forma o sentido verdadeiro da palavra igreja e não o que temos testemunhado e visto na atualidade, onde com certa frequência as escrituras, a pessoa de Jesus Cristo, a fé, a graça e a graça de Deus vem sofrendo ataques e sendo distorcida, vem sendo vilipendiada , profanadas por lobos vorazes que tudo querem destruir e manter na escuridão os valores da redenção da cruz de Jesus Cristo. O apóstolo Paulo em sua primeira carta à Timóteo já nos previne e orienta a cerca deste apostatas dos últimos dias: 
“ Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência, proibindo o casamento e ordenando a abstinência de manjares que Deus criou para os fiéis e para os que conhecem a verdade, a fim de usarem deles com ações de graça. ” (1Tm 4. 1-3).
CAPITULO I – Somente a Palavra
O apóstolo Paulo atesta em sua segunda epistola a Timóteo no seu capitulo terceiro, a importância de se perseverar na “Sã Doutrina” e pregar em todas as ocasiões destaco neste texto de suma importância mostrando a sua relevância nos versículos decimo sexto e o decimo sétimo:
 “Toda escritura devidamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir na justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra. ”          (2 Tm 3. 16-17). 
Vivemos na atualidade, como no tempo de Lutero onde a bíblia e suas verdades estavam esquecidas e rejeitadas os que nos difere da época de Lutero é que na nossa época ela não está proibida para nós podemos transportar, manusear no tempo de Lutero ela era inacessível, o povo não tinha conhecimento algum a respeito do que estava escrito nas páginas das sagradas escrituras, todas as coisas referente a doutrina, ordenamentos religiosos eram impostos pelo clero da igreja romana seja por decretos ou por bulas papais neste contexto fico a refletir sobre a passagem do evangelho de Mateus:
“Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que há de salgar? Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens.  Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende uma candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, a dá luz a todos que estão na casa. (Mt 5. 13-15)”. 
Retinham eles a palavra de Deus que nossa fonte de salvação era ele mantida em segredo para tornar-se desta forma mais fácil manipular e oprimir o povo de Deus.
Lutero para corrigir tal erro dedicou muito tempo de sua vida na tradução da bíblia para sua língua para que desta forma o povo tivesse acesso e conhecimento as promessas de contidas nas suas páginas, conhecimento à cerca da verdade da ressureição e salvação da humanidade mediante a fé somente sem a necessidade de comprar, pagar qualquer tipo de indulgência ou pedágio para se alcançar a salvação, mas para a cúria romana no passado e para os mestres da fé na atualidade é preferível que o povo fique na ignorância sem conhecer a verdade das escrituras que nos liberta e nos faz trilhar um caminho puro na companhia de Jesus Cristo no evangelho de João está assim escrito: “Conhecereis a verdade e ela vos libertará (Jo 8.32)”, mas para a cúria romana que no passado exercia grande influência em governos e reinos e para  os mestres da fé na atualidade não é bom que o fiel seja liberto e conheça a verdade pois desta forma não se terá mais domínio sobre a grande massa, eles querem fieis cada vez mais dependentes de ritos e tradições, que não levam a um culto de adoração que produz libertação, conversão e arrependimento, assim como a cúria romana na época de Lutero, os mestres da fé habitam em grandes palácios e mansões suntuosas em grade luxo e opulência cercados de boas comidas, bebidas enquanto o povo vivia em uma grade miséria.
Os grandes líderes religiosos da atualidade assim como os da época de Lutero dizendo-se representantes de Deus impunham e impõe pesadas e infames doutrinas que não produzem nada além do distanciamento do fiel da verdade salvadora contida nas escrituras, e o distanciamento de Deus e de Jesus Cristo.
A bíblia tinha que ser a identidade do cristão protestante, mas não o é, basta pararmos por alguns instantes frente a uma televisão ou sintonizar em alguma rádio “evangélica” para vermos quão desconhecida e distorcida é a palrava de Deus, olha que carregar a bíblia muitos crentes carregam, mas colocar em prática seus ensinamentos, são poucos os que o fazem, a palavra de Deus em muitos dos púlpitos vem sendo cada dia mais esquecida substituída por tantas outras coisas quem não se aproximam da verdade das escrituras, da palavra de Deus.
A palavra de Deus é lâmpada para nossos pés e luz para o nosso caminho, o salmista deixa bem claro está verdade no texto do salmo cento e dezenove: 
“ Lâmpada para os meus pés, é tua palavra (Sl 119.105) ”.

É através da palavra de Deus que conhecemos a sua obra de redenção executada por meio e intermédio de Jesus Cristo, a palavra de Deus permanece, ela é para sempre, Deus revela-se através da palavra.
Lutero a isto entendia muito bem, traduziu o novo testamento em onze semanas durante seu exilio forçado no castelo de Wartburgo de maio de 1521 a março de 1522.

As sagradas escrituras são patrimônio segundo Martinho Lutero, as sagradas escrituras são para uma instrução correta e eficaz à cerca da vida de todo crente e servo de Deus.
“Do clero ao leigo dos poderosos aos camponeses.  Do homem e da mulher. Dos jovens e dos adultos. Por isso mesmo traduzi a bíblia para o alemão corrente, da dona-de-casa e do homem do campo. Por isso sou a favor de mais, para todas as línguas e dialetos.

Pois as escrituras testificam de Jesus, como ele mesmo declarou no evangelho de João o meu preferido. ” (LUTERO, 1996, p. 421).
Desta forma é necessário que tratemos com mais dedicação e respeito as sagradas escrituras pois nelas estão contidos os ensinamentos necessários sobre as promessas de graça, pela qual Deus nos oferece misericórdia, vida, paz e salvação aos seres humanos.

É nelas que encontramos a fonte eterna de misericórdia, perdão, conversão e reconciliação com Deus.

Tratemos com mais zelo e respeito as sagradas escrituras, não podemos permitir que o seu destorcimento por intermédio de pessoas inescrupulosas que usam a palavra de Deus para fins pessoais e não para a promoção, pregação do evangelho que liberta do poder da morte e do pecado, nos salva da condenação eterna, temos que fazer chegar a mensagem de Cristo a todos os que estão ainda andando na escuridão ou sendo guiados por cegos espirituais que não pregam e nem vivem a simplicidade do evangelho, da boa nova de Cristo registrada nesta maravilhosa, e esplendorosa obra que reflete o amor de Deus para conosco, povo de Deus, servos esperançosos e necessitados de misericórdia, graça e salvação de Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra.
Devemos valorizar a palavra de Deus sempre, defende-la de ataques de cães raivosos de mente e entendimento cauterizados, pelo orgulho, arrogância e prepotência que não os permitem enxergar a maravilhosa função do evangelho que não de gerar conhecimento pessoal, riquezas terrenas, ambição e idolatria, mas sim de ensinar as coisas que nos levaram à eternidade com cristo e com Deus, o amor, a paciência, a conversão, a libertação, o amor ao próximo, respeito e temor a Deus.
Temos que assumir o compromisso de propagação e disseminação do evangelho de Cristo para que a salvação chega a todos os confins da terra esta é a missão deixada por Jesus Cristo conforme podemos ver no evangelho de Marcos.

“E disse-lhes: Ide por todo mundo, pregai o evangelho a toda criatura.
Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 

(Mc 16. 15-16)”.
Na Confissão de Fé de Westminster podemos ver em seu primeiro capitulo a suma importância das sagradas escrituras para o verdadeiro crente, assim também como no sétimo artigo da confissão Belga que trata também sobre as sagradas escrituras, homens “santos” no passado que entenderam a verdadeira função das sagradas escrituras e para nós na posteridade deixaram como herança alguns ensinamentos à respeito da palavra de Deus e de sua importância para a disseminação, propagação e fixação do reino de Deus para que nenhum fiel venha padecer na escuridão.
CONFISSÃO BELGA ARTIGO SÉTIMO.

A Sagrada Escritura: Perfeita e completa.

“Cremos que a Sagrada Escritura contém perfeitamente a vontade de Deus e, suficientemente, ensina tudo o que o homem deve crer para ser salvo. 
Nela, Deus descreveu, por extenso, toda a maneira de servi-lo. Por isso, não é licito aos homens, mesmo que fossem apóstolos ou “um anjo vindo do céu” (Gl 1.8), ensinar outra doutrina, senão aquela da Sagrada Escritura.

É proibido acrescentar algo a palavra de Deus ou tirar algo dela
(Dt 12.32; Ap 22. 18-19).  Assim, se mostra claramente que sua doutrina é perfeitíssima e, em todos os sentidos completa.

Não se pode igualar escritos de homens às Escrituras divinas, por mais santos que tenham sido os autores.   Nem se pode igualar à verdade de Deus costumes, popularidade, antiguidade, sucessão de tempos ou de pessoas, ou concílios, decretos e resoluções.  
“Pois a verdade está acima de tudo, e de todos, e todos os homens são mentirosos” (Sl 116.11) e “mais leves que a vaidade” (Sl 62.9).
Por isso, rejeitamos, de todo coração, tudo que não está de acordo com essa regra infalível, conforme os apóstolos nos ensinaram: “Provai os espíritos se procedem de Deus” (1Jo 4.1); Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não o recebais em casa” (2Jo 10). 

(Confissão Belga 1561).
Pena hoje não termos muitos, mais homens compromissados com a palavra, são poucos os que hoje se comprometem com a palavra, com o ensino das verdades das Escrituras, que ensinam de bom coração os homens a obedecerem às Sagradas Escrituras a fim conhecerem a verdade que os libertará de todo domínio da morte e do pecado. 
A Confissão de Fé de Westminster também nos leva a refletir sobre a grandeza e importância das Sagradas Escrituras, de sua importância na nossa caminhada nesta terra.

A CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

Capítulo I

Da Escritura Sagrada

“ Ainda que a luz da natureza e as obras da criação e da providencia manifestam de tal modo a bondade, a sabedoria e o poder de Deus, que os homens os homens fiquem inescusáveis, contudo não são suficientes para dar aquele conhecimento de Deus e de sua vontade, necessário a salvação; por isso, foi o senhor servido, em diversos tempos e de diferentes modos, revelar-se e declarar à sua igreja aquela sua vontade; depois, para melhor preservação e propagação da verdade para o mais seguro estabelecimento e conforto da igreja contra a corrupção da carne e malícia de Satanás e do mundo, foi igualmente servido fazê-la escrever toda.

Isso torna indispensável a Escritura Sagrada, tendo cessado aqueles antigos modos de revelar Deus a sua vontade a seu povo. ”
(CONFISSÃO DE WESTMINSTER  1649 Capitulo Um Parágrafo Primeiro).
“A autoridade da Escritura Sagrada, razão pela qual deve ser crida e                                     obedecida, não depende do testemunho de qualquer homem ou igreja, mas depende somente de Deus (a mesma verdade) que é o seu Autor; tem, portanto, de ser recebida, porque é a palavra de Deus. 
(CONFISSÃO DE WESTMINSTER  1649 Capitulo Um Parágrafo Quarto).

 CAPITULO II – Somente Cristo
A palavra de Deus nos revela que: 
“Pois há um só mediador entre Deus e os homens: o Jesus Cristo homem. ” (1Tm 2.5).
Jesus Cristo deve e tem que ser o nosso único mediador para com Deus, mas assim como no tempo de Lutero e vem sendo no nosso ele tem sido substituído por outros mediadores que não promovem de forma alguma qualquer justificação, conversão perante Deus Pai todo poderoso em sua época Lutero combateu a idolatria e culto prestados a imagens que os fiéis prestavam, é bem verdade que os crentes de hoje em sua grande maioria não se prostram diante de imagens, mas muitos tem recorrido a uma gama seleta de “objetos consagrados” tais como toalhas, cajados, óleos na tentativa de que estes objetos substituam a maravilhosa presença de Jesus Cristo, para alcançarmos o Pai devemos seguir e obedecer a palavra de Deus escrita no evangelho de João que diz o seguinte: 
“ Disse-lhes Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao pai senão por mim. ” (Jo 14.6).
Como está relatado nas Escrituras Sagradas não existem outros caminhos a serem seguidos, para se chegar ao pai, existe apenas um caminho, e este caminho é Jesus Cristo.
“ Há caminho que ao homem parece direito, mas ao cabo dá em caminho de morte”. (Pv 14.12)

No tempo de Lutero assim como no nosso existem igrejas que ainda mantêm a pratica de “venerar” imagens de santos, muitos acreditam que tais imagens possam por eles interceder, é sabido que as sagradas escrituras rejeitam qualquer outro tipo de adoração que não seja ao Deus Vivo, único e salvador de todos nós, a adoração a imagens de ídolos ou de “santos” é expressamente  condenada pois nossa adoração e clamor tem que ser destinada ao único que é digno de toda honra e de toda a glória, a palavra de Deus nos fala a respeito de quem são os ídolos adorados por trás de tais imagens.
“Prata e ouro são os ídolos deles, feitas por mãos de homens.

Têm boca e não falam; têm olhos, mas não veem; têm ouvidos, mas não ouvem; têm nariz e não cheiram.

Suas mãos não apalpam; seus pés não andam; som nenhum lhes sai da garganta.

Tornem-se semelhantes a eles os que os fazem e quantos nele confiam. ” (Sl 115. 4-8).
O verdadeiro cristão acredita e confia que somente em Jesus somos salvos, justificados, regenerados e que Somente Ele é digno de receber honras, glória e louvores através de nossas orações, quantos tem tentado assumir o lugar de Cristo, tentando desmerecer e anular seu sacrifício vicário, tentado desmerecer sua obra expiatória e redentora que tem como objetivo alcançar a todo homem vivente sobre esta terra.  Há muitos por desconhecerem a palavra de Deus, ou conhecendo e não acatando, respeitando e guardando os preceitos das Escrituras, renegam o sacrifício de Cristo na Cruz, não o aceitam como ele deve ser aceito como necessário para nossa salvação, e justificação, muitos destes lideres modernos como os do passado formulam estratégias e mais estratégias para em tudo levarem vantagem e desta forma encherem os bolsos e induzir fieis incautos a cometerem erros que aos olhos de Deus são abomináveis.
Na atual conjectura Jesus Cristo tem sido deixado de lado, em segundo plano por homens tais quais o apóstolo Paulo nos advertiu em sua segunda carta a Timóteo.

“Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo suas próprias cobiças, como que sentido coceira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à verdade, entregando-se a fabulas. ” (2Tm 4. 3-4).
Para que constatemos a verdade desta fala do apóstolo Paulo basta que liguemos a televisão ou rádio para ver as artimanhas destes tele-apresentadores, mercadores de falsos ensinamentos, deturpadores da palavra de Deus, enganadores, vilipendiadores, mercenários espirituais.
Esquecem de ler tais lideres o que está escrito no livro dos Atos dos Apóstolos escrito por Lucas companheiro do apóstolo Paulo em algumas de suas viagens missionarias.

“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos. ” (At 4.12).

Somos salvos apenas por Jesus Cristo, devemos e não podemos colocar Jesus Cristo em segundo plano e deixar que nossa vaidade, orgulho, prepotência, arrogância tomem o lugar da honra destinada a Deus e a Jesus Cristo.

O apóstolo Pedro nos dá uma certeza e uma razão porque devemos ter o Senhor Jesus Cristo como nosso único mediador, intercessor ele assim nos afirma:
“Ora, tendo Cristo sofrido na carne, amai-vos também vós do mesmo pensamento; pois aquele que sofreu na carne deixou o pecado, para que, no tempo que vos resta na carne, já não vivais de acordo com as paixões dos homens, mas segundo a vontade de Deus. ” (1Pe 4.1-2)

E hora de reconhecermos o sacrifício de Jesus Cristo por nós na cruz, é hora de lhe servir e fazer o que lhe agrada, deixando de lado nossas vaidades, formulas e métodos complicados e entendermos e nos rendermos a simplicidade do evangelho.
O apóstolo Pedro continua a nos orientar e nos alertar sobre aqueles que tem a intenção de negar a primazia, a autoridade de Cristo Ele nos resgatou, pagando o preço do resgate através de seu sangue derramado na cruz.

Muitos tem tentado em vão reduzir, diminuir, rebaixar a pessoa de Jesus Cristo, na vã tentativa de alcançar a glória pessoal e o reconhecimento de seus feitos aqui na terra, podemos ver que Jesus Cristo certamente a estas atitudes censura podemos constatar esta censura no vigésimo terceiro capitulo de evangelho de Mateus, onde publicamente corrige aos escribas e mestres da lei advertindo-os sobre os verdadeiros ensinamento a respeito do reino de Deus, tais mestres da fé da atualidade que querem usurpar a glória de Deus e de Jesus Cristo, sistematicamente destorcem as escrituras, criam regras e ignoram os preceitos e ensinamentos contidos na palavra de Deus os quais testificam da obra, da promessa de salvação por intermédio de Jesus Cristo.
O verdadeiro servo de Deus alimenta-se da palavra, espera e confia sua vida e salvação no senhor Jesus Cristo, tem somente a Jesus Cristo como seu único e verdadeiro intercessor e mediador junto ao Pai, firma-se apenas em Jesus Cristo não depositando sua confiança em qualquer outro homem ou qualquer outra coisa, pois foi ele que morreu e ressuscitou no terceiro dia, vencendo a morte e o pecado.

Louvado seja eternamente Jesus Cristo nosso único e verdadeiro mediador, intercessor e salvador, fonte de nossa redenção e justificação perante Deus.
CAPITULO III – Somente a Graça
Quiséramos nós que os mestres da fé na atualidade e os líderes religiosos do tempo de Lutero tivessem compreensão, entendimento e respeito a esta máxima proferida pelo apóstolo Paulo em sua carta aos Efésios:
“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé, e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. ” (Ef 2. 8-9)
Quisera que tais mestres da fé tivessem o verdadeiro entendimento da simplicidade do evangelho, não teriam eles que elaborarem tantas formulas, para obterem a graça de Deus, assim como no tempo de Lutero, os líderes religiosos tantas coisas inventavam para manter o povo sob seu domínio e poder com o intuito de explorar sua fé e boa vontade devido a sua ingenuidade ou falta de conhecimento, esses líderes não possuem o mínimo conhecimento sobre o que vem a ser Graça de Deus.
Quando Martinho Lutero Afixa suas noventa e cinco teses na porta da abadia de Winttenberg, o câncer que devorava a igreja de Jesus Cristo na época era o câncer das indulgencias que eram cobradas sob o pretexto do fiel pagar antecipadamente por seus pecados cometidos com o intuito de alcançarem a salvação e redenção eterna, outra forma destes líderes explorarem os fiéis eram as relíquias “santas” que iam desde espinhos da coroa de Cristo a lascas da cruz onde Ele foi Crucificado.

Hoje porem não é muito diferente a palavra de Deus, a graça de Deus, vem sendo esquecidas e desobedecidas, as indulgencias do passado, transformaram-se na atualidade em infinitos votos, campanhas, atos de fé, fazem e induzem os fiéis a fazerem tais coisas na esperança de alcançarem a graça de Deus, deixam eles de falar que a graça de Deus não nos custa nada, aliás ele é um dom não merecido que de Deus recebemos, sem nada pedir em troca, Deus requer de nós obediência, adoração nada mais, tudo ele nos dá sem necessidade de fazer qualquer tipo de barganha ou sacrifícios para alcançar qualquer coisa.

Assim como na época de Lutero o que se é arrecadado com estas ações mercenárias e hediondas vão para os bolsos destes mercadores da fé alheia, usam eles de três artifícios para subjugar e manipular os fiéis são eles: Culpa, Medo e Ganância.

1º Artifício: Culpa

O primeiro artificio que iremos falar é o artificio da culpa, que segundo os “mestres da fé” sejam grandes ou pequenos, nacionais ou internacionais abusando da condição psicológica do fiel que assim como ele é pecador, para oprimirem mais e mais o indivíduo que na tentativa de liberta-se do pecado, da sua culpa acaba por desembolsarem grandes quantias de dinheiro para benefícios destes “mestres da fé”.
Tais mestres da fé em suas pregações, afirmam muitas vezes que a condição que ele está é culpa dele mesmo, por não ter feito um “sacrifício” a Deus ou que ele tem deixado de pagar o dizimo ou ofertar, tais mestres da fé desconhecem o verdadeiro fundamento do evangelho quando pregam tais coisas, pois o verdadeiro fundamento do evangelho é libertar o indivíduo de toda e qualquer cadeia, é prepara-lo para uma vida na eternidade com Jesus Cristo, prestando adoração ao único que é digno de receber toda honra e toda glória, não pregam eles os verdadeiros ensinamentos do evangelho, não pregam eles que Jesus Cristo já removeu toda a culpa que recaia sobre nós, somos libertos de todo pecado e de toda culpa por conta do verdadeiro sacrifício feito por Jesus Cristo na cruz.
Acredito que tais mestres da fé nunca experimentaram a verdadeira libertação da pregação de um evangelho verdadeiro, libertador que nos reconforta e tira de nós todo o peso da culpa em função de nossos pecados, acredito que eles nunca desfrutaram da leitura da carta do apóstolo Paulo ao Colossenses que diz:

“Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo; porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade.
Também nele, estais aperfeiçoados.  Ele é o cabeça de todo principado e potestade.  Nele, também fostes circuncidados, não por intermédio de mãos, mas no despojamento do corpo da carne, que é a circuncisão de Cristo, tendo sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual igualmente fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre os mortos.  E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões e pela incircuncisão da vossa carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando todos nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida que era contra nós e que constava nas ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz. ” (Cl 2.8-15).
A cruz é o ponto central para os que creem na obra redentora de Jesus Cristo, não há evangelho sem dor, não evangelho sem cruz, tais mestres da fé por conveniência ou falta de entendimento a respeito das escrituras lançam pesados fardos nas costas dos fiéis que por também falta de conhecimento, de instrução a respeito da palavra de Deus carregam pesados fardos que por sua vez devido a ensinamentos não verdadeiros transformam-se em sentimento de culpa, equivocadamente pois conforme podemos ler no texto do Apóstolo Paulo aos Colossenses toda a culpa todo pecado nos foram retirados e encravados na cruz de Jesus Cristo, assim como ele morreu na cruz e ressuscitou no terceiro dia, nós através do batismo somos com ele sepultados  e com ele ressuscitado.  
A propagação do evangelho da culpa é tão grande que muitos não aceitam nada que não venha da boca destes “mestres da fé” através de suas profecias e revelações, mesmo tendo eles nas mãos as profecias e revelações sempre em suas mão a palavra de Deus, que nunca muda e nunca vai mudar, tais pessoas ao não buscar o verdadeiro entendimento oriundo das Sagradas Escrituras que são a revelação máxima do Deus vivo, elas que nos apresenta Jesus Cristo e sua obra redentora de salvação e de justificação, Jesus Cristo por seu sacrifício voluntário, vicário nos libertou do poder da morte e do pecado, não podemos renegar o sacrifício de cristo na cruz, não podemos esquecer do amor de Deus demonstrado na cruz onde um pagou pelo pecado de muitos libertando-nos do pecado e reestabelecendo nosso convívio com Deus.
A cruz de Jesus Cristo é a marca maior, símbolo excelso de libertação é ele que nos aproxima de Jesus Cristo, é ele que nos mostra que a morte e o pecado já não podem mais sobre nós exercer qualquer domínio e poder, sobre nós, o apóstolo Paulo em sua carta aos Romanos diz que:

“Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus.

Porque a lei do Espirito da vida em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte.
Porquanto o que fora impossível à lei, no que estava enferma pela carne, isso fez deus enviando o seu próprio Filho em semelhança a carne pecaminosa e no tocante ao pecado; e, com efeito condenou Deus na carne, o pecado, a fim de que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o espirito. ” (Rm 8.1-4)

O que deveria ser pregado e propagado por todo aquele que se diz ministro do evangelho, mas não se porta como tal seria a mensagem da maravilhosa e esplendorosa graça de Deus que por meio de seu filho Jesus Cristo nos reconciliou, nos remiu e purificou no seu sangue derramado na cruz, é função dos ministros do evangelho pregar e propagar a salvação, alcançar a todas as almas perdidas e não ficar sobrecarregando o povo com invencionices e folclores espirituais, não podemos permitir a propagação de uma pregação de fundo opressora que usa da culpa interior de cada fiel para desta forma o manter subjugado a seu “poder” e orientação, o verdadeiro ministro do evangelho prega o amor de Jesus Cristo, prega a comunhão, prega ele a respeito do sacrifício de cristo na cruz e de sua obra de redenção que desfrutamos a cada dia.
2º Artificio: Medo

O artificio do medo é uma ferramenta muito usada por “mestres da fé” da corrente neopentecostal que dissemina de forma nefasta e hedionda uma teologia e ensinamentos baseados no medo, sua ferramenta de trabalho é o medo, “satanás” é o tema principal de suas pregações, ele é o protagonista principal neste tipo de teologia e pregação vergonhosos, ele é o que não devia ser, tem ele muito mais espeça nos púlpitos dos simpatizantes da corrente dos teólogos do medo que o próprio Jesus Cristo, seu nome e sua presença são invocados a todo momento nos cultos e pregações deste “mestres da fé” o medo leva as pessoas a fazerem muitas coisas erradas, levados por um ensinamento sem base bíblica ou por interpretações erradas dos textos bíblicos muitos acabam reféns do medo, em tudo projetam satanás e seus comparsas caídos com ele, fechando os olhos para a verdadeira mensagem do evangelho endurecendo a cerviz diante do ensino bíblico que tem por intenção mostra-lhes o verdadeiro sentido e finalidade das escrituras.
Tais “mestres da fé” se intitulam evangelistas, mas não os são eles pastores de si mesmos que só pregam o que lhes rendera algum retorno financeiro, o verdadeiro papel do verdadeiro evangelista é pregar as verdades e promessas do evangelho de Jesus Cristo contidos nas páginas das Sagradas Escrituras, o verdadeiro evangelista prega a obra redentora de Jesus Cristo para promover a conversão do pecador e não a sua adesão por medo de morrer ou ser “castigado” por Deus devido a seus pecados, acredito eu e as escrituras nos testifica que se Deus quisesse nos castigar por nossos pecados não teria ele mandado seu único filho para morrer em nossos lugar, sendo o sacrífico perfeito e agradável a Deus, pregadores da teologia do medo desconhecem das escrituras pois seu discurso não produz arrependimento ou conversão, mas sim dúvidas e incertezas as quais os mesmos não conseguem tirar ou responder de forma correta aos seus interlocutores para tudo nesta teologia do medo existe um “demônio” responsável, existem demônio do sono, demônio das drogas, da prostituição, demônio dos vícios, demônio das dores enfim uma infinidade de demônios que são responsáveis pelo que acontece na vida do fiel, acredito que tais mestres da fé desconhecem o texto do apóstolo Paulo aos Gálatas no quinto capitulo que assim diz:
“Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, disseções facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, vos preveni que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam. ” (Gl 5.19-21).
Pregam eles a respeito de satanás, ao invés de pregarem a Jesus Cristo ressuscitado exaltam mais a satanás do que a Jesus Cristo glorificado, tais pregadores da teologia do medo não pregam o verdadeiro evangelho preferem pregar e disseminar falácias e fabulas ao lugar de se pregar o verdadeiro evangelho, preferem pregar um evangelho que não produz conversão, salvação e regeneração mas sim produz um amontoado de fieis com medo da própria sombra com medo de tudo e de todos uma vez que são ensinados a em tudo verem à ação de satanás, certo é que satanás existe é real e tem como interesse e propósito destruir nossa vida, mas não podemos esquecer que ele já foi derrotado por Jesus Cristo quando foi Ele pregado no madeiro conforme nos afirma o apóstolo Pedro em sua primeira epistola que assim diz:

“Carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos para os pecados, vivamos para a justiça; por suas chagas, fostes sarados.

Porque estáveis desgarrados como ovelhas; agora, porém, vos convertestes ao Pastor e Bispo da vossa alma. ” (1Pe 2.024-25).

Deveria ser esta a mensagem pregada por todos, não mensagens de medo que oprimem, distancia o fiel da verdadeira pregação do evangelho, devemos pregar a exaltação de cristo na cruz e não o seu rebaixamento, mas o que muito vemos é o oposto existe uma exaltação grande a satanás e um rebaixamento e esquecimento da pessoa de Jesus Cristo, é comum nos cultos destes “mestres da fé” o nome de nosso inimigo, opositor se pronunciado em quantidade superior ao nome de Jesus Cristo nosso salvador e redentor.
Jesus Cristo por nós padeceu, assumiu todo o nosso pecado, retirando-o do mundo vencendo a morte e libertando os que estavam cativos.

“ Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelo injusto, para conduzir-vos a Deus; morto, sim, na carne, mas vivificado pelo espírito. ” (1Pe 3.18).
Quantos fieis tem renegado a fé por conta de ensinamentos distorcidos não oriundos das sagradas escrituras, quantos fieis que reféns do medo tem deixado de prestar um culto verdadeiro e racional a Deus, quantos tem suas vidas dominadas por ensinamentos e doutrinas supressoras, quantos tem deixado de lado a obra de Jesus Cristo para seguirem ensinamentos que os levaram a um caminho de perdição.
O verdadeiro evangelho de Jesus Cristo é totalmente contrário ao evangelho do medo, o verdadeiro evangelho, liberta, cura, aproxima o homem a Deus, ensina-lhe o caminho a trilhar, como proceder, já o evangelho oprime, subjuga, atormenta, desorienta o fiel nada produz de satisfatório, a muitos “mestres da fé” que dizem que o fiel deve estar sobe a sua cobertura espiritual para ter comunhão com Deus, o verdadeiro cristão está sob a cobertura da cruz de Jesus Cristo, debaixo da graça de Deus, tais mestres da fé quando reivindicam tal reconhecimento são semelhantes a usurpadores e déspotas por acaso foi algum deles que na cruz padeceu por nós para nos livrar do pecado e da morte? Com certeza não nenhum deles sofreu o martírio e morte de cruz para remissão dos pecados da humanidade, portanto estamos nós no empo da dispensação da glória, andamos e estaremos sempre a sombra da cruz de jesus Cristo pois fora dela não certeza de salvação.

Vivamos o evangelho de Jesus Cristo sem medo ou alguma culpa, não levemos em conta as ameaças destes mestres da fé que usam o medo como ferramenta de pregação e de “evangelização”, devemos pregar e viver o tema central das escrituras que Jesus Cristo e suas mensagens e atitudes de amor para com o próximo.

3º
  Artificio: Ganância.
O terceiro e mais vil artifício usado por alguns “mestres da fé” para subjugar e manter os fiéis em suas igrejas ou templos, é o artificio da ganancia, do dinheiro, da prosperidade material, muitos dizem que Jesus vai lhes dar muitas coisas do bom e do melhor, que todos os seus problemas financeiros vão ser resolvidos, basta você usar a sua fé, e fazer alguns “sacrifícios” financeiros, entende-se aqui que estes sacrifícios são a entrega de certas quantias de dinheiro em campanhas organizadas para o derramamento das benção de Deus, muitos usam de ideias miraculosas para extorquir, limpar o fiel que cegamente entrega tudo que tem acreditando na promessa feita por tais “mestres da fé” a conduta destes “mestres da fé” são deploráveis, o profeta Isaias já combatia sua atuação a bastante tempo atrás e nos fala como eles são basta apenas fazermos as devidas comparações na atualidade para vermos as grandes semelhanças e a testificação da palavra de Deus assim diz o Profeta messiânico: 
“Os seus atalaias são cegos, nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar; sonhadores preguiçosos, gostam de dormir.

Tais cães são gulosos, nunca se fartam; são pastores de que nada compreendem, e todos se tornam para o seu caminho, cada um para sua ganância, todos sem exceção. ” (Is 56 10-11).
Muitos destes “mestres da fé” compromissados com o dinheiro e não com a palavra de Deus pregam heresias e mais heresias em seus púlpitos, baseadas em suas paixões e desejos, frutos da maléfica doutrina de satanás, desprezam eles a palavra de Deus e os verdadeiros ensinamentos contidos na palavra.

Tais “mestres da fé” não tem compromisso algum com a mensagem central do evangelho, que prega a justiça, redenção, a salvação, a regeneração, o perdão.
O discurso destes “mestres da fé” é sempre o mesmo, alguns dizem que você não nasceu para sofrer ou passar por nenhuma dificuldade, que você nasceu para ser sempre um vencedor, vejo e constato que tais mestres da fé desconhecem a palavra de Deus no livro de Atos dos Apóstolos vemos claramente que é importante sofrer por causa do nome de Jesus Cristo, e somente por ele sofrer por qualquer outra coisa que não seja Jesus Cristo é em vão pois é por ele que todas as coisa são feitas, é através dele que todas as coisas se cumprem, todas as promessas passam por Jesus Cristo, o texto do livro dos Atos nos diz:
“Mas o senhor lhe disse: Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante ao gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel; pois eu lhe mostrarei quanto lhe importa sofrer pelo meu nome. ” (At 9.15-16).
Se o próprio Jesus Cristo separou a Paulo para que o mesmo entendesse a importância do sofrimento mediante o nome dele, como podemos escutar e testemunhar tais “mestres da fé” dizendo que você não nasceu para sofrer, se você está comprometido com o reino e com sua expansão tem que estar preparado para sofrer pelo nome de Jesus Cristo, colocar os seus interesses pessoais a segundo plano, renegar a sua ganância e satisfação pessoal, renegar os ensinamentos contrários a palavra de Deus.
O apóstolo Paulo passou por muitas provações, açoitamentos, prisões em virtude da pregação do evangelho, podemos ver em sua carta aos Filipenses que ele possui confiança inabalada no senhor que seu louvor e adoração não mudam mediante as circunstâncias que ele será sempre o mesmo na presença do Senhor:

“Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor porque, agora, uma vez mais, renovastes a meu favor o vosso cuidado; o qual também já tínheis antes, mas vos faltava oportunidade.

Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação.

Tanto sei ser humilhado como também ser honrado; assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele que me fortalece. ” (Fp 4.10-13)
Claramente as adversidades não podem separa o verdadeiro cristão do seu salvador, nada pode nos separa do amor de Jesus Cristo o apóstolo Paulo escreve aos Romanos e é bem categórico, firme quando diz:
“Quem nos separará do amor de Cristo? Será a tribulação, ou ansiedade, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Como está escrito: “Por amor de ti somos entregues à morte todos os dias; fomos considerados como ovelhas para o matadouro”. (Rm 8. 35-36)
Muitos “mestres da fé” têm tido a ousadia de ensinar e pregar que os fiéis determinem para Deus a sua vitória, o seu milagre, a sua cura, a resolução de seus problemas pessoais, financeiros, sentimentais tal doutrina é um despautério que quer colocar, rebaixar Deus a condição de servo e não de Senhor, colocam Jesus Cristo no papel de um serviçal que está lá apenas para nos servir quando determinarmos, onde está o senhorio de Deus? Onde está sua soberania e majestade?  A luz das sagradas escrituras apenas, somente Deus tem o poder para determinar alguma coisa em nossa vida, e não ao contrário, não pode a criatura determinar algo a seu criador, quem de nós pode determinar algo para Deus? Pode ser o servo maior que o Senhor? Pode o barro dizer ao oleiro que assim me faça? Ou sujeita-se o servo ao senhor e o barro ao oleiro e aceita a forma pelo oleiro feita e recebe a ordem do senhor sem questionar, por causa da ganância e vontade de enriquecer de forma milagrosa “mestres da fé” ensinam o que não é licito perante o Senhor e a sua palavra, fazem todo o tipo de coisas para alcançar seus objetivos que enriquecer, ter status financeiro, poder e glória.
O verdadeiro servo de Deus não é ganancioso, não é interesseiro sabe ele o preço pago para que ele fosse salvo, redimido e regenerado, sabe ele que o seu tesouro, sua riqueza não é aqui nesta terra, mas sim no céu na eternidade com Jesus Cristo.

CAPITULO IV – Somente a Fé. 
No tempo de Lutero assim como no tempo presente, as relíquias imperam no meio da igreja e no meio da igreja, no passado o que Lutero tinha que combater era a disposição da fé em relíquias inventadas fontes de “adoração” meio de se achegar-se a Jesus Cristo o que é um erro gravíssimo, no tempo de hoje os objetos destinados a relíquias não são os mesmos do passado houve uma venda escandalosa de relíquias e amuletos segundo os quais seus venderes eram detentores de “poderes” mágicos, tais objetos eram colocados em altares retirando de Jesus Cristo a primazia da centralidade de nossa fé, o verdadeiro fiel não deve de forma alguma adorar a outra coisa, outras imagens, no lugar de Jesus Cristo, Lutero combateu arduamente tais comportamentos e mostrou através das escrituras que Jesus Cristo é o centro de nossa fé o único ao qual devemos prestar culto, através das escrituras vemos que Jesus Cristo é que nos liberta, que nos redime, é por ele e para ele que todas as coisa foram criadas, Ele a tudo precede sendo o primogênito de Deus, tudo nele subsiste, é ele a plenitude de tudo, o apóstolo Paulo em sua carta apologética aos Colossenses nos retrata a “Excelência da pessoa e da obra de Cristo” combate ele nesta epistola todo e qualquer tipo de heresia, legalismo, apostasia ascetismo enfim tudo o que era contrário à igreja viva de Jesus Cristo vemos claramente no texto desta epistola a necessidade de reconhecer que Jesus Cristo é o centro de nossa fé, base segura e confiável para que possamos ter salvação, redenção e justificação, e que não podemos e não devemos ter outras coisas como centro de nossa fé o texto nos diz assim:
“Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do filho do seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.

Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.

Ele é antes de todas as coisas. Nele tudo subsiste.

Ele é o cabeça do corpo, da igreja ele é o princípio, o primogênito entre os mortos, para em todas as coisas ter primazia, porque aprouve a Deus que, nele residisse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue da cruz, por meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus. ” (Cl 1. 15-20).

Na atualidade a prática das relíquias vem cada vez mais disseminada no meio evangélico por denominações oriundas do Neopentecostalismo que derrama a cada dia um punhado de heresias, para confirmar heresias lançadas anteriormente, são práticas sem nenhum fundamento bíblico que transcendem as escrituras muitas vezes chegando ao ponto de se negar a própria obra de Cristo e prestar culto a anjos, são tantos os amuletos e relíquias usadas e inventados por tais “mestres da fé” tais como: toalhas ungidas, rosas ungidas, baldes ungidos e tantos outros mas o que era para ser adorado e cultuado como centro de nossa fé é deixado de lado posto a margem esquecido, o único que detém o direito de receber toda honra e toda gloria tanto na terra quanto no céu a saber Jesus Cristo.

O apóstolo Paulo em sua carta ao Romanos assim nos diz:

“O justo viverá pela fé”. (Rm 1.17)

O que é viver pela fé? O que é fé? Vamos responde estas questões abaixo a luz do evangelho e da inspiração e entendimento do Espírito Santo.

Viver pela fé é crer que a Deus pertencente independente de sua condição social, financeira é vivencia-la do princípio ao fim não importando nossos feitos e obras, é compreender também que a salvação é alcançada pela fé e não por obras, portanto praticamos boas obras porque somos salvos e não para sermos salvos.

Viver pela fé é reconhecermos que somos salvos em Jesus Cristo e que a fé é condição para esta salvação o apóstolo Paulo em os afirma em sua epistola ao Efésios que a salvação se faz mediante a fé, vajamos o que ele nos diz:

“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.

Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas. ” (Ef 2. 8 8-10).
Somos bons frutos de boa árvore (Jesus Cristo), que no madeiro encravou o pecado e a morte, redimindo-nos, justificando-nos, salvando-nos por meio de seu sacrífico vicário, sacrificio voluntário, sacrifício pacifico na cruz, vencendo-os e expondo-os de forma pública a suas derrotas, os quais outrora nos afastavam da comunhão com Cristo, o apóstolo Paulo em sua carta aos Romanos nos mostra como é a justificação pela fé em Jesus Cristo, nos mostra como ela ocorre, assim nos diz o texto do apóstolo dos gentios:

“Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas; justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para todos[e sobre todos] os que creem; porque não distinção, pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus, a quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação mediante a fé. Para manifestar a sua justiça, por ter Deus na sua tolerância, deixados impunes os pecados anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação da sua justiça em tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus.
Onde, pois, a jactância? Foi de todo excluída.

Por que lei? Das obras? Não; pelo contrário, pela lei da fé.

Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei.
É porventura Deus somente dos judeus? Não é também dos gentios? Sim, também dos gentios, visto que Deus é um só, o qual justificará, por fé, o circunciso e, mediante a fé o incircunciso.
Anulamos, pois, a lei pela fé? Não, de maneira nenhuma! Antes confirmamos a lei. ” (Rm 3.21-23).

Encontramos com extrema singeleza, mas com grande propriedade e identidade o significado de fé para o verdadeiro fiel, é algo que transcende e é em muito superior aos conceitos desenvolvidos por seres humanos tal afirmação não provem de um homem movido e induzido por suas próprias paixões, mas sim de um servo de Deus comprometido com o evangelho e com a proliferação do reino de Deus, de modo que este alcance a todos com sua maravilhosa graça, assim fala a palavra de Deus segundo o autor da epistola dos Hebreus.

“Ora fé é a certeza de coisas que não se esperam, a convicção de fatos que não se veem. ” (Hb 11.1).

Podemos ver claramente por todo decimo primeiro capítulo da epistola dos Hebreus a natureza do único tipo de fé aceito por Deus, a qual triunfará nas piores situações.
É uma fé que crê nas realidades espirituais, que não podem se contaminadas com o pensamento e o querer humano.

É uma fé que leva a justiça, vemos que Caim ofereceu sacrificio a Deus, mas Abel apresentou também sacrificio a Deus e foi reconhecido por Deus Alcançando testemunho do que era justo, oferecendo a Deus seus dons, conforme nos relata a passagem do livro do Genesis que assim o diz:

“Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste.
Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta; ao passo que Caim e de sua oferta não se agradou. ” (Gn 4. 4-7).
É com este tipo de fé que devemos achegar até Deus, temo que nos achegar até ele com fé verdadeira pois como lemos em Hebreus capítulo decimo primeiro versículo sexto:

“De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam”. (Hb 11.6).
Fé é confiar na palavra de Deus assim como Noé confiou e obedeceu, abraçou pela fé e confiança a promessa de Deus, foi ele avisado de coisas futuras que aconteceriam creu, temeu e obedeceu e desta forma para sua salvação e salvação de sua família, preparou ele a arca, o verdadeiro fiel tem que obedecer às palavras proferidas por Deus para que tenha salvação.

Fé é obedecer aos mandamentos de Deus assim como Abraão obedeceu, sendo ele chamado, convocado por Deus ouviu e obedeceu ao chamado de Deus deslocando-se para um determinado local onde seria ele abençoado e receberia sua herança saiu sem saber para onde iria, apenas pela fé obedeceu e ouviu a voz do Senhor, sem questiona-lo, interpela-lo acerca de qualquer coisa, apenas ouviu, obedeceu e teve fé no Senhor.
Fé é Viver segundo as promessas de Deus, rejeitando o espirito deste presente mundo mau, corrupto e degradado.
Nossa fé tem que ser em deus e em Jesus Cristo somente não podemos e não devemos depositar nossa fé em pessoas, amuletos ungidos, nada que não seja Deus ou Jesus Cristo, não podemos negar a centralidade de nossa fé que Jesus Cristo, colocando e elegendo objetos, pessoas, figuras, imagens no lugar de Jesus Cristo o qual é nosso redentor, salvador, libertador, tais atos são ofensas e desobediência a palavra de Deus, é desmerecimento do sacrifício de Jesus Cristo na cruz, é esquecer do valor e preciosidade do sangue derramado na cruz para remissão dos pecados da humanidade.
Fé é acreditar que nada poderá n os separar do amor de Deus, é acreditar na intercessão de Jesus Cristo, o apóstolo Paulo em sua carta aos romanos nos dá provas da certeza do amor de Deus:

“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?  Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes, o entregou por todos nós, como nós não dará também com ele todas as coisas?  Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu ou, antes, quem ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós.  Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?  Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia: fomos reputados como ovelhas para o matadouro.  Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou.  Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. ” 

(Rm 8.31-39).
Nossa fé não pode e não deve estar fundamentada, depositada em ídolos, imagens ou pessoas, campanhas milagrosas, nada que não seja Jesus Cristo nosso salvador, mediador, redentor e justificador, a fé não pode ser confundida com algo palpável, perecível e deteriorável, a fé é eterna, assim como obra redentora de Cristo, que é nossa certeza de vida e vida eterna.

É hora de combater o câncer que esta devorando a igreja de Jesus Cristo, extirpá-lo para que a igreja e os fiéis venham a florescer, frutificar e espalhar seus frutos através da pregação do verdadeiro evangelho, que produz conversões, arrependimentos, salvação, regeneração, e tais frutos só poderão ser mostrados se em contrapartida a cruz de Jesus Cristo for anunciada sem reserva alguma, para que à ela haja adesão daquele que ainda não foram alcançados pela graça da obra redentora de Jesus Cristo.
É hora de combater as heresias e falsos ensinamentos hoje disseminados na igreja de Jesus Cristo tais heresias vem ganhando espaço entre alguns fies mediante muitas vezes ao seu despreparo e conhecimento à cerca da palavra de Deus, temos que abandonar o comodismo, o conforto dos templos e colocar a igreja de Cristo em ação para que possamos vir a despovoar o inferno e superlotar o céu pois é este o desejo de Deus que nem uma alma se perca mas que todas a ele por intermédio do sacrificio voluntário de Jesus cristo na cruz a Ele se rendam.

Não podemos permitir que a fé dos fiéis seja aviltada da forma como está sendo hoje com uma enxurrada de falsos ensinamentos doutrinas malignas que causam o distanciamento que outrora fora cessado pelo sacrificio de Jesus Cristo na cruz, temos que combater, as confissões positivas, os endeusamentos de satanás, o culto e adoração a anjos e falsas doutrinas, mas para fazer tais coisas faz-se necessário o nosso compromisso com a verdadeira fé, com a verdadeira palavra, com o verdadeiro evangelho regenerador, salvador e libertador.
CAPITULO V – Somente a Deus Toda Gloria.

Somente a Deus toda glória, era o que deveria ser, mas quantos tem usurpado, apropriando-se da glória que não lhe pertencem, quantos tem se desviado dos caminhos e preceitos do único que é digno de receber toda honra, toda glória e louvor honrando a “homens, pastores, anjos, cantores pregadores de renome” entre outras coisas.

Deus é soberano em tudo onipotente, onisciente e onipresente é Ele Senhor de todas as coisas sua honra e sua glória não pode e não será dividida com ninguém o profeta Isaias nos transmite a fala de Deus da seguinte forma:

“Eu sou o SENHOR, este é o meu nome; minha é a glória, pois, não a darei outrem, nem minha honra, às imagens de esculturas. ” (Is 42.8)
Será que temos dado a Deus a sua devida honra e glória? Temos nós lhe adorado como Senhor de nossa vida ou estamos nos com o coração endurecido, cheio de vaidades e cobiças, apossando-nos da glória que deveria ser destinada a Deus? Temos nós executado os trabalhos do reino com o intuito de sermos reconhecidos, vangloriados pessoalmente?
A glória de Deus tem sofrido ataques constantes, de homens que não conhecem, não obedecem a palavra de Deus, querem eles tomar para si a glória de Deus, que somente a ele pertence, hoje há uma gama de líderes religiosos que usurpam, aviltam a glória de Deus colocando-se em pé de igualdade com Deus, querem eles receber a glória, reconhecimento de algo que com certeza não podem ele executarem.

Assim como no tempo de Lutero a idolatria tem tomado o centro das atenções, deixando Jesus Cristo de lado com um papel de coadjuvante, que não possui um papel de destaque e raramente é lembrado.
É desta forma que Cristo vem sendo tratado em muitos púlpitos e “altares” modernos onde o homem assume e desempenha papel principal, querendo ser ele exaltado mais do que o próprio Deus e do que Jesus Cristo, o evangelho pregado nestes púlpitos e altares é um evangelho antropocêntrico onde o intuito é agradar, abençoar exaltar o ser humano esquecendo-se do verdadeiro dono da hora e da glória são cultos ou reuniões onde a preocupação que com a satisfação do próprio ego e desejos pessoais, à adoração e tacanha, o louvor um show pessoal de cada de cada integrante do ministério de louvor, é um evangelho que coloca o homem como evidência central, destituído a Deus a Jesus Cristo desta função, a palavra e a doutrina distorcidas, adulteradas , mentirosas, enganadoras, corruptíveis.
Como verdadeiros mensageiros fieis da palavra de Jesus Cristo temos que recolocar a Deus e Jesus Cristo no centro de nossas vidas de nossas igrejas, o verdadeiro culto o qual Deus agrada é aquele em que ele é lembrado, adorado, pois somente ele é digno de toda honra e toda glória o aposto Paulo fala o seguinte para os Romanos:

“Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória para ele eternamente. Amém! ” (Rm 11.36).
A glória não se destina a homens carnais mais sim a Deus ao homem natural, compete apenas obedecer e sujeitar-se a vontade de Deus, não somos Deus e nenhum pequeno deus conforme afirma um destes mestres da fé:
“E assim Deus falou, e de repente, de dentro do solo primitivo do planeta Terra surgiu outro deus- um deus escrito com “d” minúsculo, mas que, não obstante, era um deus.
Quando a imagem desse pequeno deus tomava forma, Deus viu que tinha ultrapassado a si mesmo, pois ali, perante seus olhos, estava de pé um outro deus- comum corpo igual ao seu, incluindo o tamanho e formato. 
                                                                              (HANEGRAAFF, 1996)

É desta forma que muitos dos atuais líderes da igreja moderna tem apresentado Deus a seus fiéis, como um ser que ultrapassa a si mesmo, ou seja, quer a criatura determinar limites ao criador, querem ser iguais a Deus, da forma que estamos indo logo teremos mais deuses na terra do que o único que está lá no céu, este tipo de ataque a glória de Deus tem que terminar, temos que voltar a pregar o verdadeiro e simples evangelho, enfrentar e combater as heresias do presente tempo, erradicar o misticismo sincretismo e folclore neopentecostal que escraviza, corrompe, deturpa a verdadeira função do evangelho, temos que combater a imoralidade doutrinal, ensinar apenas as doutrinas bíblicas verdadeira, devemos combater veemente a usurpação glória de Deus, é necessário e urgente a volta do culto racional, do ensino integral da palavra de Deus.

Na atualidade como no tempo de Lutero os assuntos referentes ao reino de Deus não eram tidos como importantes para os líderes religiosos o que a estes importavam era: satisfação pessoal, glorificação pessoal, enriquecimento, status social, não primavam eles pela pregação do amor incondicional que Jesus Cristo nos amou, não pregavam eles a respeito da necessidade de conversão e arrependimento, não pregavam eles a respeito da maravilhosa e soberana graça do Senhor.

As pregações e doutrinas destes “mestres da fé” são baseadas em confissão positiva, atos proféticos, campanhas e mais campanhas, pregação exacerbada sobre prosperidade, profecias e mais profecia o cair no poder, culto a anjos.
O evangelho pregado hoje por muitos “mestres da fé”, é um evangelho empirista que transcende e em muito as verdades do verdadeiro evangelho, um evangelho limitado unicamente as experiências que podem ser captadas pelos sentidos, tal evangelho prioriza, sinais, revelações e experiências fantasiosas e duvidosas, não se baseia ele na palavra de Deus.

Este evangelho é perigoso pois muitos dos mestres da fé da atualidade induzidos por satanás têm mandado que o fiel guarde a sua bíblia, e entrar, “mergulhar de cabeça” nas revelações “divinas” que perigo corre o crente que não adota, guarda a palavra de Deus como base para sua vida em todo sentido, um erro que não pode ser aceito a palavra de Deus tem que ser nosso escudo juntamente com a oração para que estejamos preparados para obra de implantação e expansão do reino de Deus que começa aqui nesta terra.
A glória de Deus é o propósito para o qual todas as coisas foram criadas, render glória a Deus é nosso dever e nossa reponsabilidade moral como seres humanos, nesse sentido, ao honrarmos a Deus em tudo o que fazemos, o reverenciamos, o reconhecemos seu poder, bondade e dignidade.
Nossa queda no pecado maculou a glória da humanidade, mas nossa redenção em Jesus Cristo culminará com nossa glorificação em Cristo quando ele voltar, quando formos criaturas glorificadas, a imagem de Deus seremos capazes de honra-lo mais ainda a Cristo e ao Pai o qual toda honra e toda glória é devida.
Para sermos um dia glorificados temos que nos preparar para receber a glória, nos preparar para glória requer de nós: renuncia, comprometimento, compromisso, preparação, adoração obediência, a gloria de Deus está próxima de acontecer e nós com nossos compromissos, nosso viver e proceder diário não vemos ou não reconhecemos o quanto estamos despreparados para a glória de Deus quando ela se manifestar.
Existem muitos dizendo que estão vendo a glória de Deus se manifestar, há um grande perigo assim como muitos questionamentos aos quais a santa palavra nos responde e indica o verdadeiro caminho a ser seguido, a glória de Deus não pode e não deve ser comparada, reduzida a experiências neuropsíquicas, resultantes de induções e sugestões de pessoas de más intenções, treinadas para ludibriar, enganar muitos dos fiéis, para o verdadeiro fiel a glória de Deus é algo que transcende e ultrapassa a nosso entendimento vemos nas sagradas escrituras que para que a glória possa ser vista é necessário, preparação, dedicação e intimidade com Deus, obediência, no livro do Profeta Isaías vemos uma referência à cerca do ministério de João Batista a voz que clamava no deserto pregando o arrependimento, aliás arrependimento é uma das condições para que sejamos um dia dignos de ver a glória do senhor mas para isto conforme o profeta é necessário endireitar nossos caminhos, endireitar o que está torto, só desta forma poderemos ver a glória do Senhor.
“Voz que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai no ermo vereda de nosso Deus. 
Todo vale será aterrado, e nivelados, todos os montes e outeiros; o que é tortuoso será retificado, e os lufares, aplainados.

A glória do Senhor se manifestará, e toda a carne a verá, pois, a boca do Senhor disse. ” (Is 40. 3-5).

Portanto para se ver a glória do Senhor é necessário que estejamos preparados os nossos caminhos aplainados, retos sem obstáculo algum para manifestação da glória do Senhor, o Senhor que a tudo sabe, tudo conhece e a tudo precede, para atender a suplica de seu Servo Moisés tomou várias precauções para que ele pudesse ver um pequeno pedaço da glória de Deus, sabedor Deus de todas as nossas fraquezas e limitações, sabendo que não podemos suportar a sua presença e continuarmos vivos ou de pé diante de sua glória e majestade o livro do Êxodo nos relata tais cuidados de Deus para com seu servo Moisés.
“Disse o senhor a Moisés: Farei também isto que disseste; porque achastes graça aos meus olhos, e eu te conheço pelo nome. 

Então, ele disse: rogo-te que me mostres a tua glória.

Respondeu-lhe: Farei passar toda minha bondade diante de ti e te proclamarei o nome do Senhor; terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia e me compadecerei de quem eu me compadecer.
Acrescentou: Não me poderás ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá.

Disse mais o Senhor: Eis aqui um lugar junto a mim; e tu estarás sobre a penha.

Quando passar minha Glória, eu te porei numa fenda da penha e com a mão te cobrirei, até que eu tenha passado.

Depois, em tirando eu a mão, tu me verás pelas costas; mas a minha face não verá. ” (Ex 33. 17-23).

Enquanto muitos “mestres da fé” estão dizendo que estão vendo a glória de Deus, para que desta forma consigam adeptos e seguidores, desviando-os do verdadeiro caminho que nos leva a ver a glória de Deus, existem ainda fieis comprometidos com o evangelho, comprometidos com a verdadeira pregação, comprometidos com a disseminação do reino de Deus, comprometidos em levar o verdadeiro e santo evangelho, que não traz nenhuma formula magica, nenhum encantamento, nenhuma mentira, nenhum destorcimento, traz ele apena a verdade que Jesus Cristo é o Senhor de nossas vidas, é ele o autor e consumador de nossa salvação, é ele o nosso redentor e justificador, o sacrifício perfeito, perfeita oferta, somente quando reconhecermos verdadeiramente que Jesus Cristo é Senhor das nossas vidas vamos estar verdadeiramente nos preparando para vermos e desfrutarmos da glória de Deus, enquanto não abandonarmos o pecado a desobediência, a soberba, o egoísmo, e tudo aquilo que a Deus não agrada, não estaremos aptos a ver a glória de Deus.
Enquanto estivermos enveredados em caminhos tortuosos, cominhos alheios à vontade do Senhor, o máximo que teremos será a presença de Deus, apesar de estar presente, não podemos senti-lo desfrutar de sua maravilhosa presença, ter a presença de Deus não significa que ele se manifestará ou nos acompanhará em nossos tortuosos caminhos para Deus caminhar conosco temos de estar em caminhos retos, os quais lhe agradam.

No primeiro livro de Samuel, vemos a testificação de que nem sempre a presença de Deus, resulta na manifestação de sua glória:

“Sucedeu que, vindo a arca da aliança do Senhor ao arraial, rompeu todo Israel em grandes brados, e ressoou a terra.
Ouvindo os filisteus a voz do júbilo, disseram: Que voz de grande júbilo é esta no arraial dos hebreus? Então, souberam que a arca do Senhor era vinda ao arraial.

E se atemorizaram os filisteus e disseram: Os deuses vieram ao arraial.

Diziam mais: Ai de nós! Que tal jamais sucedeu antes.

Ai de nós! Quem nos livrará das mãos destes grandiosos deuses? São os deuses que feriram aos egípcios com toda sorte de pragas no deserto.

Sede fortes, ó filisteus! Portai-vos varonilmente e pelejai.
Então, pelejaram os filisteus; Israel foi derrotado, e cada um fugiu para a sua tenda; foi grande a derrota, pois foram mortos de Israel trinta mil homens de pé.

Foi tomada a arca de Deus, e mortos os filhos de Eli, Hofni e Fineias. ” (1Sm 4. 5-11).

Podemos ver claramente que a presença de Deus ere real por conta da arca neste fato narrado, mas a sua glória já tinha ido embora fazia tempo da nação de Israel estavam eles apenas com a sensação de glória, muitas das vezes pensamos nós que temos a glória de Deus, mas na verdade só temos a presença e nos damos por satisfeitos e não percebemos que o que necessitamos e almejamos é a verdadeira glória de Deus.
Teologia da Prosperidade Sinônimo de Desobediência as cinco Bases de uma igreja verdadeira.

É tão comum hoje ao entramos em alguns templos de algumas denominações e ouvirmos com pregações que enfatizam, promovem o evangelho da prosperidade, evangelho da riqueza e o bem-estar pessoal, este evangelho nada diz ou prega a respeito da salvação, justificação, arrependimento, regeneração a sua pregação não tem Jesus Cristo como centro, tudo gira entorno da prosperidade material, determinação e atos proféticos e tentas outras coisas que causam separação e distanciamento de Deus, nestes cultos ou reuniões os fiéis são ensinados a determinarem a Deus suas curas, seus milagres e bênçãos, a prioridade deste evangelho mercenário,  não é pregar os benefícios da obra redentora de Jesus Cristo, mas sim o enriquecimento a todo custo para se ter uma vida de riquezas corruptíveis e finitas que se corroem com o tempo, querem estes falsos pregadores ensinar aos fiéis que as riquezas deste mundo são  certeza da presença de  Deus na sua vida, o que não é verdade, pois nosso verdadeiro tesouro não está aqui nesta terra mas sim no céu com Jesus Cristo e Deus Pai todo Poderoso.
Os praticantes e adeptos desta teologia predatória e maléfica colocam-se em pé de igualdade com o próprio Deus e com Jesus Cristo, não tem eles temor pelo Senhor, não tem eles reverência pela obra salvadora de Jesus Cristo.

Na visão distorcida e caótica destes “mestres da fé” a pessoa de Jesus Cristo e a do próprio Deus, não passam de simples serviçais que estão sempre à disposição para realizar e atender a todos os nossos desejos e determinações, mas será está mesmo a condição de Jesus Cristo ou de Deus em nossa vida? Claro que não somos nós servos e não mestres, criaturas e não criadores, esquecem eles que quem derramou seu sangue na cruz para remissão de todos os nossos pecados foi Jesus Cristo, estes “mestres dá fé” esquecem qual a nossa verdadeira condição, e que só não mais estamos nela devido ao sacrificio de Jesus Cristo na cruz.
“E a vós outros também que, outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras malignas, agora, porém, vos reconciliou no corpo da sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos perante os santos, inculpáveis e irrepreensíveis, se é que permaneceis na fé alicerçados e firmes, não vos deixando afastar da esperança do evangelho que ouvistes e que foi pregado a toda criatura debaixo do céu. ”               (Cl . 21-23a).
Muitos destes “mestres da fé” e pastores adeptos da teologia da prosperidade o evangelho do tudo por dinheiro, enquadram-se perfeitamente na profecia proferida pelo profeta Ezequiel durante o exilio do povo na Babilônia, o profeta usado por Deus, transmite o recado para pastores de Israel que não pastoreavam o rebanho mas a si mesmos, deixando o povo sem orientação e ensino, na atualidade não é diferente muitos pastores que não tem compromisso com o evangelho, com a pregação da salvação e da santificação, buscam eles apenas o próprio benefício não conduzem o rebanho nos caminhos do senhor, não pregão o arrependimento, a salvação, a conversão.
Há muito destes pastores que dizem em cima de seus “altares” ou “palcos” que a sua responsabilidade para com o cristão é apenas enquanto ele estiver no templo fora do templo estará ele por conta própria, é está a postura do verdadeiro pastor, a palavra de Deus é clara como podemos ver no evangelho de João que assim nos diz:

“Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas”. (Jo 10.11)
Desconhecem eles a verdadeira função e obrigação de um pastor que é zelar pelo rebanho, orienta-lo nos caminhos a serem seguidos assim como Jesus Cristo que é o supremo Pastor, deu ele a sua vida para nos salvar, curar as ovelhas feridas, curar as doentes, mas não, tem eles apenas interesse de realizar os seus próprios interesses e vontades costeados pelas ovelhas com as quais eles não tem compromisso algum, o profeta Ezequiel relata e denuncia os erros destes falsos pastores como podemos ver assim diz o profeta:

“A mim veio a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, profetiza contra os pastores de Israel; profetiza e diz-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si mesmos! Não apascentarão pastores ovelhas? Comeis a gordura, vestis-vos da lã e degolais o cevado; mas não apascentais as ovelhas.
A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a quebrada não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza.
Assim, se espalharam, por não haver pastor, e se tornaram pasto para as feras do campo. As minhas ovelhas andam desgarradas por todos os montes e por todo elevado outeiro; as minhas ovelhas andam espalhadas por toda a terra, sem haver quem as procure ou quem as busque. ”          (Ez 34. 1-6).

É fato que os mestres da fé da atualidade têm feito à risca o que foi denunciado pelo profeta Ezequiel estão eles interessados apenas na gordura, na lã e na carne das ovelhas são elas quem tem sustentado suas vidas de opulência, e esbanjamento através de suas ofertas, dízimos e contribuições feitas em campanhas, feitas para extorquirem todo o fruto do trabalho do fiel, muitos chegam a desfazerem de suas casas, posses por intermédio de falsas promessas desses falsos pastores, que fazendo este sacrificio Deus vai restitui-los em dobro, em triplo e a ovelha que está sem pastor largada no mundo a mercê das bestas-feras, impelidas e movidas pela ganância acabam por muitas vezes entregando tudo o que possuem a estes enganadores que distorcem a palavra de Deus para seu benefício próprio muitos chegam a suar o texto de Atos dos apóstolos para justificarem estes pedidos de “contribuições” e “sacrifícios” assim diz o texto de Atos:
“Da multidão dos creram era um o coração e a alma. Ninguém considerava exclusivamente sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum. (At 4. 32)”

Ao lermos o texto por completo entendemos o seu contexto que de comunhão, fraternidade entre os irmãos que viviam em uma comunidade verdadeira, onde a ressureição do Senhor Jesus era anunciada a sua obra salvadora era anunciada e espalhada promovendo conversão, arrependimento verdadeiros.
A teologia da prosperidade é um câncer que está devorando a igreja de Cristo e ele tem que ser extirpado, para que desta forma a igreja venha a andar novamente no rumo dos ensinamentos do mestre que a seus discípulos tudo ensinou durante seu ministério nesta terra, necessário combater este mal que assola a igreja de Cristo hoje, as almas estão necessitadas, carentes da presença de Deus e de Jesus Cristo.

Este evangelho da prosperidade é tão nocivo, perigoso, enganador que muitos tem caído em grande e profunda ruina espiritual e material este evangelho tem transformado os filhos de Deus em fantoches escravos de um sistema sórdido e podre, que macula a imagem da verdadeira igreja de Cristo, tal ruina e miséria e motivada pela ganância e avareza, muitos destes pastores induzem membros de seus rebanhos a cometerem erros que em muito desagradam a Deus e a Jesus Cristo que por nossa causa foi suspenso no madeiro, para que tivéssemos vida eterna.
São estes pastores, falsos profetas forjadores de falsos milagres, que disseminando está hedionda teologia contribuem para o enfraquecimento das bases da igreja verdadeira que que está alicerçada sobre a palavra de Deus, da fé em Deus e em Jesus Cristo, em Jesus Cristo autor e consumador de nossa salvação e libertação, na graça dispensado pelo próprio Deus a nosso favor e na manifestação de sua glória.
A igreja verdadeira vem sofrendo ataques frequentes, mas ele não cairá pois está estabelecida, alicerçada em cinco fortes pilares que não podem ceder temos que mantê-los sempre fortalecidos, através da pregação do verdadeiro evangelho, do anuncio da ressureição de nosso Senhor Jesus Cristo, do testemunho da maravilhosa graça e misericórdia que Deus tem para conosco, se faz necessário denunciar as práticas nefastas destes pastores mercenários que não possuem compromisso com o evangelho, com a verdade e com o rebanho, não  temor a Deus, e sua palavra, não pregam as maravilhas acerca da obra de salvação executada por Jesus Cristo, não falam da nossa certeza de salvação, não falam de perdão, amor regeneração, justificação, conversão, falam apenas de bênçãos materiais, enriquecimento, saúde sempre perfeita esquecendo eles que nossa carne é corruptível e finita, esquecem eles de pregar as riquezas verdadeiras aquelas que não podem ser tomadas e nem corroídas pela ferrugem e o tempo, riquezas estas que se resumem a unicamente a Jesus Cristo é ele a nossa maior riqueza, nosso maior tesouro é dele que devemos acumular tudo é ele aquém devemos servir sempre pois ele é a nossa certeza de salvação e redenção, ele quem nos livra do poder da morte e do pecado, é ele quem nos justificou no passado e continua a nos justificar no presente.
São estes mercadores da palavra que deturpam, distorcem, burlam, falsificam o verdadeiro evangelho e sua mensagem que é de salvação e redenção o apóstolo Paulo nos diz a respeito destes mercadores da palavra, que só pregam o que lhes interessa e lhes rendem algum ganho ou benefício, ele nos alerta que não devemos fazer da palavra de Deus comércio, ou moedas de troca, mas sim pregar o verdadeiro evangelho e o verdadeiro Jesus Cristo assim ele nos fala:

“Porque nós não estamos, como tantos outros mercadejando a palavra de Deus; antes em Cristo é que falamos na presença de Deus, com sinceridade e da parte de Deus. ” (2Co 2.17).
O verdadeiro pastor e ministro do verdadeiro evangelho não mercadeja a palavra do Senhor, não faz ele promessas que não possa cumprir seu compromisso é com a palavra de Deus, muitos pastores adeptos da teologia da prosperidade burlam as ordenanças bíblicas para satisfazerem aos seus desejos, e ambições.

Pastores adeptos da teologia da prosperidade não pregam as verdades do evangelho pregam apenas a versão de seu evangelho que quer colocar o homem no centro da adoração no lugar de Deus querem eles pregar um evangelho onde não existe dor, não existe sofrimento, evangelho que tudo podemos fazer e conseguir, querem eles apenas pregar a respeito de riquezas, bens materiais, para estes pastores, ser pobre é não estarem comunhão com Deus como se Deus só fosse presente na vida do crente por causa de suas posses e bens, esquecem eles que Deus enviou seu único e verdadeiro filho para libertar-nos do pecado e poder da morte, para nos salvar da condenação eterna quer sobre nós estava escrita.
Muitos destes “mestres da fé” pregam que ser pobre é maldição ou devido a pecados, neste ensino macabro, é colocado que o crente não pode adoecer, pois as doenças são ação de satanás e de nossos pecados, nesta ótica quem adoece está sendo por Deus castigado, mas que Deus é este que envia seu filho amado para tomar sobre si todo o peso dos pecados da humanidade para que pudéssemos desta forma ter vida e vida em abundância, mesmo depois de  tudo isto quer ele nos castigar por conta de nossos pecados, este deus que é pregado por estes “mestres da fé” não é o mesmo Deus das sagradas escrituras, pois ele é um Deus de amor, misericórdia que quer que todos nós nos salvemos e nos libertemos do pecado e da ação do mal, doença é coisa normal para a carne, pois ele é perecível, finita, corruptível, não podemos é deixar que nosso espirito seja contaminado com falsas pregações, e ensinamentos fraudulentos para que não venhamos perder a essência do Espirito de Deus que em nós habita a nossa carne pode e irá morrer, perecer, o que não se pode deixar morrer é nosso espirito.
A luz das sagradas escrituras Deus não criou nenhum homem rico, detentor de posses; antes o criou para trabalhar, cultivar e trabalhar no ao qual ele criará jardim como podemos ver no relato bíblico presente no livro do Genesis, que assim diz:

“E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, na direção do oriente, e pôs nele o homem que havia formado.
Do solo fez o SENHOR brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e árvore do conhecimento do bem e do mal.

E saía um rio do Éden para regar o jardim e dali se dividia, repartindo-se em quatro braços. O primeiro chama-se Pisom; é o que rodeia a terra de Havilá, onde há ouro. O ouro dessa terra é bom; também se encontra lá o bdélio e a pedra de ônix. O segundo rio chama-se Giom; é o que circunda a terra de Cuxe. O nome do terceiro rio é Tigre; é o que corre pelo oriente da Assíria. E o quarto é o Eufrates.
Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar. ” (Gn 2. 8-15).

 A teologia da prosperidade, na atualidade representa tudo aquilo que Martinho Lutero combateu e criticou a quinhentos anos atrás, a reforma está necessitando ser reformada temos que voltar aos primórdios do evangelho verdadeiro, de uma igreja verdadeira, onde as pregação gerava verdadeiras conversões e arrependimento do pecador, temos que combater este mal que se alastra como uma infecção sem controle, temos que combater este mal, voltarmos a simplicidade do evangelho, quantos estão desviados da verdadeira palavra dentro das próprias igrejas que não utilizam as doutrinas contidas na Bíblia mas sim em suas próprias doutrinas de homens que sufoca e oprime o povo de Deus.
Estes mercadores da fé, comercializam o evangelho falso, com palavras e atitudes mentirosas promessas falsas, vendem estes obreiros fraudulentos bênçãos, curas de todo o tipo que nunca se concretizam, são eles exploradores do povo de Deus são aproveitadores, que sufocam a verdadeira igreja de Cristo levando o seu povo a ruina, a condenação, se não fosse a misericórdia e graça do SENHOR Deus estaria todos os seguidores desta teologia macabra condenados a destruição eterna.

Os adeptos da teologia da prosperidade estão atrás de tudo aquilo que Cristo rejeitou de Satanás quando foi por ele tentado no deserto, foi Jesus Cristo levado pelo Espirito para o deserto para ser tentado ele como nosso Senhor e salvador, resistiu as tentações de Satanás, rejeitou ele riqueza e poder, boa moradia, mostrou ele que é possível vencer a estas tentações, obedeceu, ele as vontades do Pai e mostrou a Satanás que sua derrota era eminente, e que a sua vitória na cruz do calvário seria nossa certeza de salvação e redenção, o verdadeiro cristão rejeita as tentações de Satanás, acredita, vive e prega a cruz de Cristo que nos liberta, salva, livra-nos do poder da morte e do pecado nos reconcilia com Deus.
Conclusão

Ao refletirmos a respeito destes cinco pilares, que são requisitos de uma igreja verdadeira, podemos notar que muito ainda tem que ser feito, que muita coisa tem que ser mudada, para que os verdadeiros ensinamentos da palavra de Deus sejam levados aos confins da terra e alcancem a toda carne, falta muito para que a palavra seja a razão de nosso proceder e viver.

Temos muito trabalho pela frente, temos muitos desafios a vencer, e vamos vence-los, pois, a verdade do evangelho está sobre nós, pois cremos na sua ressureição, somos beneficiados por sua redenção e salvação.

Assim como na época de Lutero os mestres da fé, líderes religiosos têm distorcido, manejado a palavra de Deus para seus próprios interesses, para suas realizações pessoais afastando-se da verdadeira missão e função do evangelho.
O que temos hoje é um amontoado de denominações e seitas religiosas que confundem o entendimento do fiel, fazem o comércio do evangelho, o comércio e a venda da benção de Deus a qual nos é gratuita.

Tais mestres da fé, com seus ensinamentos heréticos, levam o povo a cometerem erros grandes aos olhos do Senhor, ensinam eles uma falsa doutrina onde a determinação está no lugar da adoração, a obediência e submissão a palavra é substituída por atos de fé e sacrifícios, a fé tem que ser exercida.

É hora de voltarmos ao verdadeiro evangelho, aos primórdios da igreja primitiva que apresentava, pregava e vivia o verdadeiro evangelho que não se preocupava com questões banais como números de congregações e ministérios, mas sim com a pregação e difusão do evangelho de Jesus Cristo, é hora de reconhecermos o senhorio de Jesus Cristo entender que ele é o nosso único e verdadeiro mediador para com Deus, não há campanha, atos proféticos, sacrifícios pessoais, nada disso nos aproxima de Deus, nada disso pode intermediar nossa relação com Deus, perante Deus quem nos intermedia e somente Jesus Cristo, quem nos justifica é apenas Jesus Cristo, homem algum pode nos justificar, nos redimir, nos libertar da morte e do pecado, o único que pode fazer tais coisas é Jesus Cristo.

Reconhecer que é pela graça de Deus, mediante a fé que somos salvos, e não por nossas obras e feitos, compreender que a fé é nossa razão de viver, que não necessitamos de mais nada para nos justificar perante Deus pois pelo sacrificio único de Jesus Cristo fomos devidamente justificados, reconhecer que através de seu sacrificio nossa relação com Deus foi restituída, restaurada, foi derrubada a barreira que nos impedia de chegar até Deus, temos que reconhecer que a glória de Deus é superior a tudo e a todos, é ele maior que nossos desejos, que nossos sonhos e anseios, que não podemos ver a glória de Deus sem estarmos preparados, com nossos caminhos aplainados nosso coração limpo, com nossas veredas endireitadas.
É hora de combatermos os falsos ensinamentos, as heresias que hoje são pregadas em muitos lugares é hora de ensinar os verdadeiros ensinamentos do reino sem distorcer a palavra de Deus, sem fazer vistas grossas perante a erros e situações que estão em desacordo com a verdadeira palavra de Deus e lutarmos pela implantação do reino de Deus, lutarmos para que as verdades do evangelho sejam superiores as verdades dos homens, que Jesus Cristo seja o Senhor de nossa vida, que Deus venha ser honrado cada vez mais, que o arrependimento e conversão sejam frequentes que a graça do evangelho seja derramada sobre todos nós hoje e sempre.
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